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Introdução:	O	Programa	de	Estudantes	Convênio	de	Graduação	(PEC	-	G),	criado	em	1965,	é	o	principal	meio	de
ingresso	de	estudantes	estrangeiros	em	Instituições	de	Ensino	Superior	(IES)	no	Brasil.	As	Universidades	aderiram	ao
PEC-G	 na	 década	 de	 70,	 tendo	 já	 contribuído	 com	 a	 formação	 superior	 de	 centenas	 de	 estudantes.	 Objetivo:
Descreveremos	a	experiência	de	estudantes	ganeses	matriculados	no	curso	de	enfermagem.	Metodologia:	Trata-se	de
uma	pesquisa	descritiva,	 do	 tipo	 relato	de	experiência,	 sob	abordagem	qualitativa.	As	 informações	 foram	obtidas	 a
partir	dos	relatos	e	vivências	dos	estudantes	ganeses	matriculados	no	curso	de	enfermagem.	Resultados:	O	processo
de	 intercâmbio	 teve	 início	 em	2019,	 a	 decisão	 de	 sair	 de	 sua	 pátria	 e	 conhecer	 novas	 línguas,	 culturas	 e	 vivenciar
novas	descobertas	e	oportunidades	foi	o	grande	propulsor	para	esta	mudança.	A	proficiência	na	língua	portuguesa	é	a
um	dos	requisitos	para	a	efetivação	da	matrícula	no	curso	de	graduação.	Após	a	chegada	no	Brasil,	durante	8	meses
foi	 realizada	uma	 intensa	 imersão	no	estudo	da	 língua	portuguesa	e	 realizado	o	 teste	de	proficiência	CELPE	BRAS	e
após	a	aprovação,	a	matrícula	no	curso	de	graduação	é	realizada.	Iniciou-se	a	cursar	enfermagem	em	2020,	no	início
da	pandemia	de	COVID-19,	com	o	ensino	remoto	emergencial.	A	dificuldade	de	compreender	o	português	foi	superada
com	o	apoio	dos	professores	e	colegas	de	turma.	A	fluência	no	português	permitiu	compreender	melhor	a	amplitude
de	 atuação	 do	 enfermeiro.	 A	 faculdade	 de	 enfermagem	 forma	 enfermeiros	 generalistas	 com	 competências	 e
habilidades	 adequadas	 para	 exercer	 a	 enfermagem	 em	 outros	 países.	 Outro	 desafio	 foi	 o	 financeiro,	 o	 PEC-G	 não
garante	 qualquer	 auxílio	 financeiro	 e	 o	 país	 de	 origem	 não	 oferta	 bolsa	 de	 estudos.	 Além	 de	 que,	 os	 recursos
financeiros	 enviados	 de	 Gana,	 por	 familiares,	 sofrem	 grande	 desvalorização	 quando	 convertidos	 para	 a	 moeda
brasileira.	Conclusão:	O	PEC-G	amplia	a	 formação	de	profissionais	qualificados	para	muitos	países.	As	Universidades
ofertam	formação	ampla	e	qualificada	em	enfermagem,	com	o	objetivo	de	 formar	enfermeiros	que	atuem	tanto	na
Amazônia	 quanto	 no	mundo.	 O	 intercâmbio	 é	 uma	 experiência	 de	 trocas,	 que	 amplia	 a	 formação	 tanto	 do	 aluno
estrangeiro	quanto	dos	alunos	natos,	docentes	e	toda	a	comunidade	acadêmica.


